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AUto d e  m a ñ an a .

Sanboá A p o l in a r  y  L ib o r io .

C o n tra se n tid o s  púb licos.

A  p e s a r  d e  q u e  en  E sp a ñ a  nn a  
d e  la s  m ás a r g e n te s  n ec es id ad e s  
q u e  so e x p e r im e n ta n ,  es la  d e  d a r  
im p u lso  a l  d e s a r ro l lo  d e  la s  o b ras  
p ú b licas ,  e s  ¡o c ie r to ,  q u e  los p o ­
d e re s  h a n  m ira d o  s ie m p re  con 
g r a n  in d i f e re n c ia  e s ta  i m p o r t a n ­
t í s im a  c u e s tió n .

E n  o t ro s  países , ce losos d e  sii 
p ro s p e r id a d  y  e n g r a n d e c im ie n to ,  
se  h a c e  u n a  a b s o lu ta  se p a ra c ió n  
e n t r e  los  in te r e s e s  p o lí t ic o s  y  los 
in te re s e s  n a c io n a le s ,  y  los G o b ie r ­
nos a t i e n d e n  á  e s to s  p r e f e r e n t e -  
n ae n te  y  la s  C á m a ra s  ¡ j re s ta n  su 
c o n c u rso  va lio so  p a c a  l a  r e a l iz a ­
c ió n  d e  los p ro y e c to s  y  re fo rm a s  
q u e  le  son  pi e s e u ta d o s  en  d e m a n ­
d a  d e l  e s ta b le c im ie n to  d e  la s  m e ­
jo r a s  d e  c a r á c t e r  p úb lico .

E u  E s p a ñ a  hem os co n sag rad o  
y a  m u ch o s  años á  l a  i n ú t i l  la b o r  
d e  c o n v e n ir  todoa e n  l a  neces idad  
d e  u u  g r a n  c ré d i to  e x t r a o r d i n a ­
r io  p a r a  e l  fo m e n to  d e  la s  o b ras  
p ú b l ic a s  y  c o n s ta n t e m e n te  h áse  
t r o p e z a d o  con  l a  f a l t a  d e  i n i c i a ­
t i v a  e n  U a a l t a s  r e g io n e s  y  t a m ­
b ié n  con la  f a l t a  d e  u u  b u e n  p la n  
p a r a  r e a l i z a r  o b ra s  e n  g r a n  e s ­
ca la .

Y  n o  es c i e r ta m e n te  q u e  la
a d m in is t r a c ió n  e s p a ñ o la  e s te  h u é r
f a n a  d e  e n t id a d e s  y  co rp o rac io n es  
té c n ic a s  y  d e c e n te s  q u e  p u d ie r a u  
p r o p o n e r  a l  G o b ie rn o  u a  b u e n  
p la n  d e  o b ras  p ú b lica s ,  p u es  t e ­
nem os g i  a i i  a b u n d a n c ia  de  in g e ­
n ie ro s ,  com isiones olioialea, a c a ­
d e m ia s  y  to d a  s u e r te  d e  rec u rso s  
te ó r ic o s ;  p e ro  s in  d u d a  su  a t e n ­
c ió n  e s tá  d i s t r a íd a  con ios in c i ­
d e n te s  y  con  los  v u e lo s  d e  la  a l ­
t a  p o l í t ic a ,  y  as í r e s u l t a  q u e  la  
in m e n s a  m a y o r í a  d e  osos in g e n ie ­
ros , acad é m ic o s ,  p ro fe so re s ,  c a te ­
d r á t i c o s ,  co n se je ro s  y  v o c a le s  d e  
esas com isiones, e n  u n a  p a la b ra ,  
la  casi to t a l i d a d  d e  esas  e n t i d a ­
des e s e n c ia lm e n te  té cn ic as  p e r t e ­
n e c e n  á  a lg u n o s  d e  am b o s  c u e r ­
pos c o le g isU d o re s  y  no  t i e n e n  
t ie m p o ,  h u m o r ,  n i  c o s tu m b re  p a r a  
a p l i c a r  su s  n a tu r a le s  in flu jos  e n  
l a  o b r a  p a r a  l a  c u a l  p r in c i p a l ­
m e n te  e s tá n  l la m a d o s .

D icho  se  e s tá ,  q u e  m i e n t r a s  se 
to m a  p n r te  en  los  escá n d a lo s  p a r ­
la m e n ta r io s ,  y se co n su m e n n  t u r ­
no  ó  v a r io s  e n  los  d e b a te s  p o l í t i ­
cos , no  h a y  t ie m p o  p a r a  e s tu d ia r  
un  b u e n  p ro y e c to ,  n i  p a r a  id e a r  
u n  p la n  u i  p a r a  r e d a c ta r  n n  l u ­
m inoso  in fo rm e  r e la t iv o  a l  fo ­
m e n to  de  la s  o b r a s  p ú b lic a s ;  p o r ­
q u e  la  im a g in a c ió n ,  l a  v o lu n ta d  y  
l a  in t e l i g e n c i a ,  e s t á n  oomo se ­
c u e s t r a d a s  p o r  e l  in t e r é s  po lí tico  
y e s o s  in g e n ie ro s  y  a c a d é m ic o s ,  
a l  a t i s b o  d e  u n a  cr is is  j u z g a n  m ás 
im p o r ta n te  y  sust.ancioso pescar, ó 
i n t e n t a r l o  a l  m enos, n n a  c a r t e r a  
m in i s te r i a l ,  que  d a  v id a  á  uu  p la n  
d e  o b r a s  p ú b l ic a s ,  y  a s i  sucede , 
q u e  e s te  p o b re  p a ís  es v ic t im a  d e  
e s to s  e x t r a v ío s  q u e  a l t e r a n  su  
n o r m a l id a d  p ú b l i c a  é  im p id e n  
a p l i c a r  c a d a  K ierza a l  d e t e r m in a ­
do  o b je to  p a r a  q u e  fu é  o r g a n i ­
z a d a .

T a l  c o n t r a s e n t id o  d a b a  d e s a p a ­

r e c e r  p o n ie n d o  los G o b ie rn o s  g r a n ­
d es  d if ic u l ta d e s  á  q u e  esos elem en- 
bostécnicoa ae d ia  tra ig .a n  d e  au  f u n  • 
c ió n  p r in c i p a l  y  p ro p ia ;  y  e a  to d o  
caso  e x ig ie n d o  e s t r e c h a  r e s p o n s a ­
b i l id a d  á  los q u e  no  c u m p la n  con 
lUS d e b e re s  públicos.

E l d í a  q u e  esa  v e r d a d e r o  e n ­
j a m b r e  d e  in g e n ie ro s  q u e  a h o ra  
esb;ÍQ m e tid o s  e n  l a  p o l í t ic a ,  c o n ­
s a g re  au a c t iv id a d  y  sU i n t e l i g e n ­
c ia  a l  d e s a r ro l lo  de  las  o b ras  p ú ­
b l ic a s ,  p o d rá  E sp a ñ a  l e v a n ta r s e  
d e  la  g r a n  p o s tra c ió n  e n  que  se 

e n c u e n t ra .
Es v e r d a d e r a m e n te  c e n su ra b le ,  

q u e  ao s te a ie u d o  e l  E s ta d o , con  los 
rec u rso s  y  los sacrific ios d a l  país , 
taubij C o nse jo  d a  A g r i c u l tu r a ,  
t a n to  insbibubo geográfico , t a n to  
Cousejo d e  A g r i c u l tu r a ,  t a n t o  in s ­
t i t u t o  geográfico , t a n t a  ju n b a c e n -  
t r a l  d e  o b ra s  p ú b lic a s ,  t a n ta s  a c a ­
d em ias  o fic ia les , t a n t a  E sc u e la  de 
m in e r ía ,  a g ro n ó m ic a  y  m e rc a n t i l ,  
e s tem o s e n  la  in f a n c ia  d a  n u e s t ra  
r e g e n e r a c ió n  n a c io n a l ,  s in  c a n a ­
le s ,  s in  u n a  b u e n a  r e d  d e  co m u ­
n icac iones , s in  c a r r e t e r a s  n i  c a ­
m in o s  v ec in a le s ,  s in  e le m e n to  de 
p r o s p e r id a d  a l g u n a  á  la  a l t u r a  en  
q u e  e s tá n  e n  o t r o s  p a ises . j

E n  F r a n c ia ,  e a  I n g l a t e r r a ,  e u  j 
A le m a n ia ,  h a s ta  e n  I t a l i a ,  e l  L s -  ' 
t a d o  o b t i e n e  s ie m p r e  p ro v ec h o  y  
f r u to  m u y  valioso  de  esos e le m e n ­
to s  técn ico s  s im ila re s  á  los n ú e s -   ̂
t r o s ;  p e r o  a q u í  so lo  n os  s i rv e n  
p a r a  t e n e r  u n  lu jo  in u s i ta d o  d e  
C u e rp o s  de  e s c a la  c e r r a d a  q u e  ad  
q u ie re n  d e re c h o s  y  g r a v a n  e l  p r e ­
s u p u e s to  d e  u u a  m a n e r a  e n o r m e  
y  q u e  n a d a  ú t i l  r e a l i z a n ,  p o rq u e  
e s tá n  a p a r ta d o s  d o  su  m is ió n  p r o ­
p ia  y  n a t u r a l  p a r a  a c u d i r ,  com o 
la s  m a r ip o sa s  a n t e  l a  luz , á  los  
re s p la u d o r e s  p o lí t ic o s ,  d o n d e  m ás 
p r o n to  ó m ás t a r d e ,  c o n c lu y e n  
p o r  a b r a s a r s e  y  p e r e c e r .

Y  no  64 eso lo m a lo ,  s ino  q u e  
a r r u i n a n  a i  p a ís ,  q u e  los  s o s t ie n e  

y  les p a g a .

lo, re la c ió n  ín t im a  q u e  e x i s to  e n ­
t r a  los  p ro g re so s  m a te r ia le s ,  i n t e ­
le c tu a le s  y  m o ra le s  d e  sua h a b i ­
t a n t e s ,  com o a n t e r io r m e n t e  d i -

•jimos. . _ .
L a  a g r i c u l tu r a  d is m in u y e  los 

vic ios y  fo r ta le c e  los  iu d iv id u o s .
Y  e n  e fe c to ,  ¡ c u á n  g r a n d e  es

la  d i f e r e n c ia  qvie e x is te  é n t r e l o s
h á b i to s  q u e  t i e n e n  los cam p esin o s  
y  los d e  los  h a b i t a n t e s  d e  las
g r a n d e s  poblaoioneal

E n  los p r im e ro s  só lo  s e u c i l le z  y
p u r e z a  d e  c o s tu m b re s  e n c o n tra m o s
g e n e r a lm e n te ;  l a L m i l i a  a l l í ,  m ás 
q u e  e n  n in g u n a  p u r te ,  es u n e n -  
c a n to ;  to d o , e n  u u a  p a l a b r a ,  p a -  . 
rece  se r e c o n c e n t ra  e n  e l  cam po  
p a r a  h a c e r  d e  l a  v id a  u n  c o n ju n to  
d e  a t r a c t iv o s  y  sa tis fa c c io n e s  que  
i a  h a c e n  m á s  q u e r id a .

E l  q u e  t r a b á j a l a  t i e r r a  es e l  
p r im e r  p a la d iu  d e l  p r o g re s o  de 
su  p a t r i a ,  á  la  q u e  d á  s in n ú m e ro  
d e  beneficios que  l a  h a c e n  p ro s-  . 
p e r a  y  po d ero sa .

Todo  e n  e l cam p o  iuv iba  á  la  
m e d i ta c ió n  y  a l  reposo; d e  a h í  
e l  q u e  e l  co n o c im ien to  d e  l a  v id a  
p u e d a  s e r  m á s  fác il p a r a  los q u e  
á  l a  a g r ic u l tn r a  se d e  i i c a u , y  
le jo s  d e l  b u l l ic io  y  b a c a n a le s  de  
l a s  g r a n d e s  p o b la c io n e s  m o d e rn a s  
r e s i s te n  á  lo q u e  solo p er ju ic io s  
p a r a  la  f a m i l ia  y  l a  h u m a n id a d  

t r a e .
Los q u e  g lo r if ic a n  e n  e l cam p o  

e l  c u l t iv o  d e  la  t i e r r a  son^ iu- 
fe lices  con  l a  v id a  d e  t r a n q u i l id a d  
y  sosiego q u e  l l e v a n ;  le s  qu e  d e s ­
do  la s  c a p i ta le s  c o o p e ra n  a l  e n ­
g r a n d e c im ie n to  d e l  c a m p o  m e ­
re c e n  b ie n  d e  su s  c o n c iu d a d a n o s  
a l  b u s c a r  l a  s a tU fa c o l ju  q u o  p r o ­
d u c e  a l  e n g r a u d e c im ie n to  d e  la  

p a t r i a .

p e d ir íam o s  a l  G o b ie rn o  q u e  se 
c o n d u je r a  e n  e s te  p u n to  co n  la  
m a y o r  p a r s im o n ia .  E l  p a r t i d o  fu- 
s io n is ta  tu v o  a lg u n a s  b u e n a s  m s- 
n ra c io n e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  y  si 
>ieu p o r  s u  c a u sa  uo  fu e ro n  leyes  

c ie r ta s  re fo rm as ,  com o la  q u e  se 
iu d ica , p re fe r i r ía m o s  q u e  se  a c e p ­
ta s e n  y  r e p r o d u je r a n  de  n uevo , 
s in  fo rm u  a r  o tro s ,  p o rq u e  e s to  
r e t r a s a r l a  g ia u d e m e n te  la  s a t i s ­
fac c ió n  de  v e r  c u m p lid o  u n o  de  los 
m áa p u ro s  a n h e lo s  d e l  p a ís .  Lo 
p ro p io  dec im os d e l  p ro y e c to  d e  
h ip o te c a  n a v a l ,  d e l  d e  c r é d i to  
a g r íc o la  y  o t ro s  s e u ie ja u te s .

C on  e l lo  g a n a r ía n  e l  d e s a r ro l lo  
d e  n u e s t ro s  in te re s e s  m a te r ia le s ,  
la s  c lases  o b r e r a s  q u e  e n  la s  o b ra s  
d e  u u a  e x te n s a  r e d  d e  f e r r o - c a r r i ­
les h a l l a r í a  t r a b a jo ,  y  e l  c r é a i t o  
p ú b lic o ,  p o rq u e  a f lu i r ía n  c a p i ta le s  
e x t r a n je r o s  y  se m o v i l iz a r ía n  no 

pocos d e  l a  n ac ió n .

b arán  d e n t i o  d e  la  le g a l id a d  lo s  
d e re ch o s  d e  todos, no  c u e n ta n  p a ­
r a  la  re a l iz a c ió n  d e  au p o l í t i c a  
con  e l  co n cu rso  d é l o s  r e p ú b l ic a -  
nes , oomo c o a  é l  c o n ta b a  l a  p o l í ­
t i c a  fusio iiisba so l ic i tá n d o lo  y  uf»- 
uáudosa  d e  e s te  c o n c u rso ,  s e g ú n  

los  d ia r io s  oficiosos.
P o r  lo  d e m á s ,  e l  se ñ o r  C á n o v a s  

d e l  C a s t i l lo ,  q u e  s ig u e  l a  m a rc h a  
de  los sucesos y  á  e l lo s  a t e m p e r a  
8U c r i t e r io ,  h a r á  a q u e l la s  r e c t i f i ­
cac iones  c u  su p o l í t i c a  q u e  las  inia- 
m as c i rc u n s ta n c ia s  d e t e r m in e n ,  
com o la s  h a  h ec h o  e l  p a r t i d o  l i b e ­
r a l ,  q n e  s ie m p r e  c rey ó  q u e  e l  m a ­
t r im o n io  c iv i l  d e b ía  p la n te a r s e  con  

in d e p e n d e n c ia  d e l  p o d e r  e c le s iá s ­
t ic o ,  y  v in o ,  co n  su jec ió n  á  la s  
co n v e n ie n c ia s  soc ia les , á  re so lv e r  
a q u e l  p r o b le m a  de  a c u e rd o  con  l a  
c o r te  d e  R o m a ,  é  h izo  m u y  b ie n  
e n  se g u ir  e s ta  p o l í t ic a  d e  c o n c o r ­

d i a .

L a  A g r ic u ltu ra

I I

P re g u n b e m o i á  la  h i s t o r i a  la  
v e i a c id a d d e  e s a a í i r m a c ió u ,y e l l a ,  
con  su  in e x o ra b le  ló g ica  d a  los 
hech o s , no ios  p r o b a r á .

E s p a ñ a ,  io s  a r a b e s ,  G re c ia  y 
R om a, fu e ro n  poderosos y  dueños 
d e l  m u n d o ,  p u ed e  d ec irse ,  m i e n ­
t r a s  su  sue lo  p ro d u jo  a b u n d a n te s  
cosechas y  a l im e n tó  n u m e ro so  g a ­

nado .
L a  m a n e r a  como o u l t iv a r o a ,  s in  

resbibuic á la  t i e r r a  lo q u e  e n  e l la  
to m a b a n  los  c u l t iv o s ,  h iz o  q u e  los
te n -a n o s  se  e m p o b re c ie r a n ,  y  c u a n ­
do  las  a b u n d a n te s  cosechas  d e ­
j a r o n  de o b te n e r s e  con  fa c il id a d ,  
em pezó  la  d e c a d e n c ia  d e  esas n a ­

ciones.
E s to  nos d e m u e s t r a  l a  g r a n ­

d ís im a  im p o r ta n c ia  q u e  p a r a  la s  
so c ie d a d e s  t i e n e n  los  p ro g re so s  de  
la  a g r i c u l tu r a ,  p o rq u e  ca s i  bodas 
l a s  nac iones  s a c a n  d u  e l la  sus p r in ­
c ip a le s  r iq u e z a s  y  m e d io s  d e  su b ­
s is te n c ia .

Los paises  y  l a s  ép o cas  q u e  h a n  
h ec h o  es fu e rzo s  p a r a  a u m e n t a r  e l  
p ro g re so  d e  l a  a g r i c a l t u r a ,  h a n  
o b te n id o  oomo re c o m p e n sa  b ie n ­
e s ta r  y  a d e la n to s .

E s to  se  e v id e n c ia  a l  r e c o rd a r

A u s e n te  l a  c o r ta ,  a u s e n te s  los 
p o lí t ic o s ,  t e r m in a d o  e l  in t e r é s  p ú ­
b l ic o  q u e  d e s p e r ta b a  e l  proceso 
de la  c a l l e  d o  F u e n c a r i a l  y  m a r ­
ch á n d o se  hoy  á  C á d iz  e l  in v e n to r  
d e l  su b m a r in o ,  q u e d a  la  c a p i ta l  
de E spaña , h u é r f a n a  ile to d a  c l a ­
se d e  acou tec iin ieubos  púb licos.

H a y ,  s in  e m b a rg o ,  u n a  c o m p e n ­

sación .
E l p u e b lo  d e  M a d r id  se v a  afi­

c io n an d o  á  la s  v e r b e n a s .  L a  que  
e l  a ñ o  p a sad o  se in a u g u r ó  e n  la  
ca llo  de  H orba lez»  y  o t r a s  p ió x i -  
m a s  e n  h o n o r  á S a n t a  M a r ía  
M a g d a le n a  p r o m e te  s e r  a h o r a  t o ­
d a v í a  m ás b r i l l a n t e ,  E l  e n t u s ia s ­
m o  d o  los  vec inos  d e l  b a r r io  es 
m u y  g ra n d e .  T o d o  c u a n to  p uede  
in v e n ta r s e  p o r  l a  in ic ia t iv a  p o p u ­
l a r  se  l ia  l le v a d o  á  l a  p rá c t ic a .  
N o  f a l t a n  a r t í s t ic o s  a rc o s  d e  r a ­
m a je ,  n i  v is to so s  f a r o l i l l o ' ,  n i  a r a ­
ñ as  m onu ine iiba les  de  p ap e l  d e c o ­
lo re s ,  n i  o t r a s  n o v e d a d e s  q u e  d a ­
r á n  m ás rea lc  i á  la  f ies ta .

T am poco  f a l t a n  deseos d e  d i -  
verbir.se. C on  bales e le m e n to s ,  la 
b r i l l a n t e z  d e  l a  v e r b e n a  e s  m u y  
fácil. E l  b u e n  h u m o r  se  d e s a r ro l la  
s iu  o b s tá cu lo s  e n  t a n  a o ro p ia d o  

escen ar io .

P a r e c e  q u e  e n  loa a s u n to s  de 
U l t r a m a r  se p ro p o n e  e l  G ob ie rno  
e m p r s n d e r  u u a  c a m p a ñ a  m o r a l i -  
z.vdora, p e rs ig u ie n d o  los abusos y 
f ra u d e s  s in  c o n te m p la c ió n  a lg u n a ;  
y  a l  e fec to , se  e s tu d ia  d e t e n i d a ­
m e n te  e l  n u e v o  p e so u a l  q n e  p u e ­
d a  se r  m ás id ó n e o  p a r a  t a n  e s e n ­

c ia l  ob je to .
N o  se h a n  hecho  a ú n  los  notn- 

b r .xm ieu tos d e  p e r s o n a l  p a r a  ios 
albos ca rg o s  q u e  a p a r e c e n  v a c a n ­
te s  p o r  d im is ió n  d e  l o s  ca rg o s  q-ie 
e n  la  a c tu a l id a d  los  d e se m p e ñ a n .  _

S e g u r a m e n te  r e c a e rá n  e n  p e r ­
sonas co n o ced o ras  d e  a q u e l la  v a ­
liosa  p a r t e  d e  n u e s t ro  t e r r i t o r io ,  
y  q u e  á  sus a n te c e d e n te s  d e  m o ­
r a l i d a d  y  r e c t i t u d ,  r e a tm a u  las  
nec-osarlas c o a l ic io n e s  p a r a  s e ­
c u n d a r  los p ro p  jsiboi q u e  a n im a n  

a l  G o b ie rn o .
S e g ú n  d ice  u n  p e r ió d ic o  se  i m ­

p one  as im ism o  l a  p ro te c c ió n  á  las 
c lases  p ro d u c to ra s  é iu d u s t r i a le s  

' d e  a q u e l la s  f é r t i l e s  co m arca s ,  y  
no  h a b r á  d e  p a s a r  m u c h o  t ie m p o  
s in  q ú e  t e n g a n  c o n s id e ra b le  na-- 
pu lso  to d a s  la s  o b r a s  q u e  e x ig e  e l  
r a m o  d e  fo m en to  t a n  a b a n d o n a d o  
e n  los  ú l t im o s  años .

L a  h u e lg a  d e  M a n re s a  d e c re c e ,  
s irv ie n d o  s iu  e m b a rg o ,  á  f a l t a  d e  
o tro s ,  d e  t e m a  e n  l a  p r e n s a  y  e n  

los  c í rc u lo s .
L os o b re ro s  d e  B a rc e lo n a ,  si 

b ie n  m i r a n  con  s im p a t í a  la  u o t i -  
l u d  de  su s  c o m p añ e ro s  d a  M a n re -  
sa y  ae p r o p o n e n  a u x i l i a r l e s  e n  lo  
q u e  p u e d a n ,  no  e s tá n  d is p u e s to s  
á  s e g u ir  su  e je m p lo  dec la ráudos©  

e u  h u e lg a .
E s ta  c o n d u c ta  p r u d e n te  y  sen  • 

s a ta  d e  los o b re ro s  b a rc e lo n e se s ,  
e v i t a  e l  p a r o  g e n e r a l  d e  la s  f á b r i ­
c a s  q u e  30 h a b ía  a n u n c ia d o  y  
com o los o b re ro s  de  M a n re sa  no 
h a n  d e  p o d e r  r e s i s t i r  m u c h o  t i e m ­
po  s in  los benefic ios  d e l  j o r n a l ,  es 
d e  e s p e r a r  de  la  p r u d e n c ia  d e  
és to s  y  d e  l a  re f lex ió n  y  m a d u re *  
d e  ju ic io  de  los f a b r ic a n te s  q u e  
prout;o  s© á  u n  a c u e rd o  d e -
coroso  p a r a  to d o s ,  q u e  e v i t e  la  

' m ise r ia  d e  g r a n  n ú m e ro  do  fam i­
lias  q u e  v iv e n  d e l  t r a b a jo  d i a r i o ,  
ó im p id a  a l  p ro p io  t ie m p o  la  r u in a  
d e  los c a p i t a l e s  e m p le a d o s  e n  las  
f á b r ic a s ,  p o n ie n d o  co to , ad e m á s ,  
á  un  g ra v ís im o  oonflioto d e  o rd e n  

p ú b lico .

V em os e n  los p e r ió d ico s  q u e  e l 
G o b ie ra o  se  p ro p o n e  p r e s c in d i r  de  
lo .4 p ro y e c to s  q u e  q u e d a r o n  s in  
ap irobar e a  la s  C o r te s ,  com o e l  do 
los  f e r ro  c a r r i l e s  económ icos, p a r a  
re fo rm a r lo s  n u e v a m e n te .

N o  sabom os s i  t a l  p ro p ó s i to  e x is ­
t e ,  p e ro  ai n u e s t r a  voz  f u e r a  o ída,

Los p o lí ticos  de p ro fes ió n  uo  h a ­
b la n  d e  o t r a  cosa q u e  d e  e le c c io -  ' 
n es ,  p e ro  no  se c r e a  q u e  d e  las 
e lecc io n es  p ró x im a s ,  e s to  es , do la  
d e  d ip u ta d o s  p ro v in c ia le s ,  q u e  son 
la s  p r im e r a s  q u e  h a n  d e  vea ificac- 
se; d e  la s  q u e  se h a b l a  es d e  la s  
d e  d ip u ta d o s  á  C o r te s .

E l G o b ie ra o  se v e  a b ru m a d o  d e  
peticione,? d e  d i s t r i t o s ,  lo  m ism o, 
n i  m ás n i  m en o s  q u e  si se  t r a t a r a  
d e  c re d e n c ia le s  d e  p ea to n e s .

L u eg o  h a b l a r á n  d e  c in c e r id a d  
• e le c to r a l ,  com o s i  l a  s in c e r id a d  

e l e c to r a l  c o u s U tie ra  e n  d e c i r  con 
to d a  s in c e r id a d  q u ié n  s a ld r á  d i ­
p u ta d o  p o r  t a l  ó  c u a l  p a r t e ,  s in  
c o n t a r  p a r a  n a d a  con  e l c u e rp o  
e le c to ra l ,  q u e  es e l ú n ic o  q u e  p u a ­

d e  y  d e b e  d e c ir lo .
¡E l c u e r ¡)0 e le c to ra l l  S o lo  p e n ­

s a r  e n  l a  v o lu n t a d  de  e s ta  e n t i ­
d a d  l a  c a lif ic an  los p o lí t icos  d e  
b u e n a  c e p a  d e  c a n d id e z ,  y  b u en o  
es q u e  lo  ae;ia e l  c u e r p o  e l e c to r a l  
p a r a  q u e  se p r e p a r e  á  J a r  u n a  
c u m p l id a  m ue.4 tra  d e  q n ie u  m e ­
re c e  ese  c a l i f ic a t iv o .

D e c la ra  la  p r e u s a  m in i s t e r i a l  
q u e  los  c o n se rv a d o re s ,  q u e  r e s p e -

T E A T R G S

J a r d isís  del R ktiho. —  La notable 
oompaftíads óperado estos jardines sigas 
attayeedo grao oonoursaoi» ilo s  mistaos.

Mereoeo grande.» aplausos la seflorita 
Giorgio y los señores Asuar y Royo, te ­
nor, esto último que debutó el sábado oon 
grau aooptaoión por parte del público 

Debe irse por tanto á los Jardines dal 
Buen Retiro. Primero, para aplaudir á 1* 
oompíñía que alli actúa, y segundo 
set el sitio ptodileoto ds la buen» socie­
dad uiadri'efia

C u c o  DK C o ló n .— La función de 
auooho en este oífoo estuvo muy oonou- 
rrid» Sig ion llamando la ateuoión y ob­
teniendo merecidas ovaoioaos el velooi- 
podiiU M. Leonoe, lo» notabilísimog ex- 
cáolrioos Masson y Dixoa, Ueacantado- 
ra  niña Virginia Aragous ea sus inoom- 
psrablea ejercicios sobre el alambro, y 
el ya famoso cloow Pepino, í  quien ha 
darlo popularidad su exolamaoióu de 
¡Uy, oy, uyl

Eo conjunto, «1 programa aotuai aei 
Ciroo de C'úón es de los más atractivos
y variado». _  , , ,

PaÍN O iPE  A l f o n s o . -Brillante fué la 
repi lie de U «arzuela E l cocodñk refun­
dida porsus autores los Brea. Pina y Cba-

pl. , ,
E i público fuó numeroso coma 1» noone 

de au estreno, al punto de no encontrar­
se una localidad vacia-

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F IC IA L E r- ,

La Gaceta de hoy oontieoe, entre otras, 
las siguientes ditposioionei:

Presidencia. —R»al decretodísponisn- 
do 80 devuslvaa al Consejo de Estado 
los autos y expedientes de uua compe 
t e n c i s  susoitada entra el gobernador de 
la prOTÍocia de Santander y el juez do 
primera iustauoia de Potes, para qne ee 
proponga lo que proceda sobre el fondo 
de la misma,

GobernO-ción.—Ley aplazando la re ­
novación bienal de laa diputaciones pro- 
rineiales basta el 7 de Diciembre del 
año corriente, y disponiendo t e  aplique 
i  estas elecciones la preaoripoión del ar­
tículo 1.0 de los adioionales del proyeoto 
de la ley de reforma electoral.

Guerra.— Realsa deorotoa ooncedien 
do U gran oruz de la real y militar orden 
de San Hermenegildo ¿ los generales de 
brigada doa Miguel de Orás, don E n ri ­
que Ttuyols y don Enrique Marti y Do­
mingo.

M arina .— Real decreto disponiendo 
que el capitán general de fragata don 
José María Jiménez cese en el oargo de 
oficial primero de este ministerio.

Gracia y  JitrAWa.—Circular fijando 
el plazo de 30 días para que los pueblos 
interesados en la oontinuaeióa de las 
Audiencias de lo criminal puedan elevar 
i  este ministerio los documentos y ob­
servaciones qne orean pertinentes.

N OTICIA S GENERALES,

ATAQUE k  LA PLAZA DE MELILLA

Una grave noticia se recibió anoche 
en Málaga. Loa moros han atacado la 
plaza de Molilla. Loa detalles de este 
suceso que puoden verse en los telegra­
mas siguientes, persuadou de la necesi­
dad de qne el ataque sea contestado enér­
gicamente por España.

Esperamos q u e  las primeras noticias 
oficiales quo acerca de esto se oomuni • 
qui’D, sean do haber sido castigados loa 
que hau olvidado demasiado pronto cómo 
venga el soldado español loa agravios 
hechos á nuestra bandera.

El telegrama oficial que anoche reci­
bió el Gobierno es el siguiente:

M dlaga  5 (4,40 t . )— Segdn noticias 
recibidas de! vapor que ba llegado de 
los presidios menores, parece que ayer 
hubo una colisión entre unas parajes de 
oaballeiía qne estaban do paseo oon unos 
moros que dispararon algunos tiros oon - 
tra la caballería, resaltando un caballo 
herido.

Salirrun dos compafiias para proteger 
la retirada, que se eíeotuó oon orden, 
habiéndose oído á la salida del vapor al 
gUDOa cañonazos do la plaza.

Las versiones de esto las dan exagera­
das los corresponsales de los peiiódidos.

«
* •

lE l gobernador militar de Mejilla te - 
legrafía al ministro d é la  Guerra lo si­
guiente:

J/e li/ la  20 Julio, En este momento, 
que aon las cinco do la tarde, ba sido 
atacada por Jos moros fronterizos laeeo- 
oión caballería que sa l ía  á paseo militar, 
eausándoie tros hombres heridos, uo ca­
ballo muerto y seis heridos.

Inmediatamente he dispuesto salieran 
doB eompafiías para que, pretegidas por 
lo* tuertes Camellos y San  Lorenzo, hi­
cieran retirar el oonsiderable süinero de 
moros qne_ so habían reunido; éstos en 
actitud belicosa esperaron á  las oompa- 
flíaa y rompieron e! fuego; pero no se re 
tiraron hasta que ae les hioieion desde la 
plaza varios disparos muy certeros de 
artilleiía. El Bajá me indioó la oonve- 
niencía de hacer fuego á aquella turba 
numerosa que también le era hostil. 
Teugo presos eu la plaza al hijo de Mai- 
mu y dos parientes suyos. He detenido 
una hora más el vapor para dar cono­
cimiento á V. K., y auu ouando oteo que 
el bocho oo tendrá oonseouenoiae , dis­
pongo que el vapor salga directo para 
Málaga. La guarnición eu el mejor sen - 
tido y hay fuerzas bastantes para recha­
zar con ventajas cualquier inrasiou que 
intenten contra la plaza.

E l  Im parc ia l añade á estos detalles 
los eignientcs, quo lo trasmite au correa 
pODsal eo Málaga:

M álaga  21 á las 8 y 3Q noche.—Se 
bao recibido gravisimas noticias de Me- 
lilia.

Hoy be presentó sin ee r  esperado, por 
DO ser día de llegada, el vapor-correo de 
Mclilla, lo Qual caueó ezttañeza. A un­
que oon muuhu trabajo, procuré infor 
marme de los viajeros y bó aqui los 
graves sucesos ocurridos en la plaza es 
pañola.

Ayer, á eso de laa oinoo de la tarde y 
cuandu iba & salir paca Aihuoomas cl

vapor-correo, un grupo considerable de 
moros se escondió en unos maizales 
que existen en el oampo exterior Me- 
ülla.

El oabo de la patrulla de eaballetia 
que vigila ó baoe la polieía de campo Ies 
ordenó que salieran sin duda fuera de 
los limites de la plaza, á lo que ellos 
parece que se resistieron, oruzindoae de 
pelabas duras.

La patrulla volvió i  intimar i  los 
moros el abandono de aquel sitio y fué 
recibida i  tiros.

Los gioetea, i  pesar de au número re­
ducido, oonteHaron haciendo huir á los 
moros y dando enseguida parte al gober­
nador de lo sucedido.

Dispuso dicha autoridad qno inmedia­
tamente salieran dos compañías con la 
pequeña sección de caballería que en la 
plaza existe, cuyas fuerzas tomaron po ­
siciones desplegándose en guerrilla.

Mientras tanto loa moros habían a u ­
mentado en número, haciende nutrido 
fuego sobre nuestras fuerzas, que lo re- 
•ístieron impávidas sin disparar un tiro, 
esperando órdenes de la plaza para ma­
niobrar en oonseouenoia.

Por fin la plaza rompió el fuego; ha­
ciéndolo de cañón, y tuvo el acierto de 
poner uua granada en medio del núcleo 
de la fuerza contraria, causándólei bas­
tantes bajas, entre muertos y heridos, sin 
que por esto abandonaran los moros sv 
tenacidad y su agresión á la plazs en los 
momentos en que el vapor abandonaba 
aquellas aguas para traer pliegos argen­
tes directamente á esta, sin hacer su es­
cala reglamentaria en los Peñonas de Al­
hucemas y Velez.

Entre algunos detalles que be reco ­
g id o  está el de que los moros asesinarOD 
¿  un juven que regresaba d e  nuo da loa 
fortines que oonsiruyen los ingenieros 
en aquel oampo y que otro individuo que 
cayó en sus manos estaba h e r id o .

También me han asegurado que en 
las fuerzas españolas hay muertos y 
bastantes heridos, citándose entre las 
bajas la dol oabo de caballería que ha 
muerto y dos ginetes más oon heridas 
graves.

También fuá muerto con gumías por 
los moros un albañil de loe fortines.

Hay además seis caballos muertos.
El hcobo ba cansado aqui una grande 

impresión, pues se teme que se repitan 
snoesoB oomo el del M iguel y  Teresa.

£1 gobernador da Meliila pide refuer­
zos con urgencia, que se mandarán de 
aquí en un buque de guerra.

£1 vspor correo, que salió indoos 
meutado de Molilla para venir pronto, 
espera órdenes dei gobierno en esta ba- 
bis, en la que, por ahora, solo puede 
disponerse de! pequeño cañoocro Pelica­
no.— Phauree.

Loe alrededores del hotel se enoontra- 
ban llenos de gente que vitoreó y  aclamó 
al señor Peral á eu llegada, baoiéndole 
salir a! mirador.

Varias veces durante el banquete fué 
aclamado el señor Pera! por toda U con- 
currenoia.

Llegó ol turno ¿  ¡os brindis oon la lle­
gada del Champagne. El entusiasmo que 
entóneos reinaba en la sala era extraor­
dinario; lodos hablaban, todos mandaban 
quo se guardase silenoío y nadie obede­
cía. Por fin se logró lo que se deseaba, 
y el Sr. Aguilera pronunció un entu 
eiaata y elocuente brindis, que le valió 
muchos aplausos.

Despuée los oomensales de la mesa de 
honor se trasladaron al paloo proscenio, 
continuaron los brindis los Sres. Orliz de 
Pinedo y Eohegaray.

El último que habló fué el Sr. Peral, 
que pronunció un breve, sentido y pe- 
tiiótioo brindis, que fué apiaudidísimo.

E l banquete de los gremios en honor 
de Peral, celebrado en ol teatro de la 
Zarzuela, ba sido una do las más impor- 
tintee y entusiastas nianifeitaaionea ha­
oia ol ilustre iuventoi' submarino.

La e.spaciosa sala del teatro de la Zar­
zuela convertida en espaoioso oumedor, 
presentaba brillastísimo lepeoto.

En la escena se oolooó un talón repre- 
BODtando un puerto de mar, y en el fon­
do, alumbrado oon luz eléotrica, se leía 
«Viva Peral.»

Los estandartes da todos los gremios, 
los mismos quo se lucieron en la gran 
manifostaciós del oomercio y de la indus­
tria adornaban la sala.

A  las siete y cuarto todas las localida­
des del teatro ae veían ooupadas por un 
selecto público.

A  loe siete y media entró el señor P a ­
ral eo la sal», por una de las puertas la 
loralps dei escenario. 8u entrada fué una 
imponente manifestación. Todo el públi­
oo púsose CD pie, la orquesta tocó el pa- 
saoalle de Cddiz, las señoras agitaban 
BUS pañuelos, y el sexo fuerte saludó la 
aparición dol célebre inventor oon multi­
tud de vivas y aplausos.

El leñor Peral ocupó la presidencia de 
la mesa Je honor colocada en el fondo 
dol escenario, teniendo á la dereoba al 
presidente del Circulo de la Uuión Mer­
cantil, señor Municsa, y á los señores 
Ortiz de Pinedo, Mercader y Aguilera, 
y á SU izquierda al presidente de ia Cá­
mara de oomccoio, señor Angoloti. y á 
los señorea Eohegaray (don José), Peral 
(don Pedro y don Mauuci), y al señor 
Galvez IRlguín.

Por in ic ia t iv a  d e l  señor Dujezoal no 
80 pcuuunoíaroD  más b r in d is ,  p o r  oanoup- 
t u a r ,  el p o p u la r  d ip u t a d o ,  uo ao to  de 
d e s c o r te s ía ,  h a b l a r  d e s p u é s  d o l  señor 
Poral.

A  las diez abandonó el teatro el mo­
desto marino, leoibiendo á su salida nue­
vas pruebas de simpatía

El carruaje quo lo condujo al hotel 
fué esooltaio por tres parejas de la 
guardia civil, para protejerle de ios infi­
nitos curiosos que lo seguían.

De Valencia sa ha recibido el signien- 
te telegrama oficial acerca del estado de 
la salud públioa:

Pb/c/v' fa  21 (10,30 D.)—De los par­
tes recibidos basta las 9, 30 resulta lo 
siguiente:

Alfarrsa, dos iuveeiones y una defun­
ción.

Beniganim, una invasión y una defun­
ción.

Cnatietonda, una invasión,
Castellón de Kugat, tres invasiones y 

una defunción.
Gandia, una defunción.
Guadasequíes, nna defunción.
Já tiv a ,  una invasión y doa defuncio­

nes.
Aiberique, una invasión y una defun 

oión.
En los demás pueblos no oourre no ­

vedad.

En Cartagena ee ba fugado oon su 
amante una señora casada y joven, aban­
donando oon BU esposo á  tres hijos de 
corta edad.

Han quedado satisíacloiiamente zan­
jadas unas diferencias que habían sur­
gido entre loa directores de E l  Correo y 
L a  Correspondencia, de Valenoia.

En el tren correo de hoy saldrá para 
Valencia á hacerse cargo del mando de 
aquel distrito militar el general Rodrí­
guez Arias.

El general Dabán salió ayer para Ga- 
lioia.

Trátase en Vigo de invitar al señor 
Peral para asistir á la inanguraoión del 
monumento que va erigirse en aquella 
oindad al héroe del Callao, don Casto 
Méndez Núñez.

En Pamplona poreoo que un soldado 
I del regimieuto de la Conatituaión ha 
; dado muerte isvoluntariamenle, de un 
I tiro, á uo cabo dol mismo regimiento.

I En el ministerio d e  la Gobernación se 
. reoibieroD ayer los s ig u ie n te s  t e l e g r a -  
; mas:
I ePamplonsi 20 (11,40 n.)— Hallándo- 
j ae varios individuos corlando un árbol 

en jorisdiootún do la Colegiata de Ron- 
oesvalles, oayó el tronco sobre uno de 
loa leñadores, dejándole muerto en el 

' aoto.
{ El muerto era de nacionalidad fran- 
I cesa,

Pam^íi^na 20 (11,40 n ) —El alcalde 
de Saiitisteban me eomunioa, que ayer, 
i  las diez de la mañana, se incendió la 

' rasa núm. 19 de la oalle de Mercaderes 
de aquella loealidad. Gracias á loe auxi­
lios prestados pof e l vecindario, pudo 
extinguirse el fubgo á las tres horas 
después de iniciado.

El hecho ha sido oasual.
Logroño 2 t  (3,21 t ) —Según parte 

> que me da el inspeotor ce vigilancia, en 
. ia mañau de hoy se arrojó al río Ebro, 

desdo el puente de piedra, un individuo, 
( de oficio quinquillero llamado Gregorio 
' Medúes Paniagua.
' El jnzgado instruye diligencias.

I Uno de los días de la semana anterior 
fué encontrado en la cumbre de un mon- 

; te pertenediente al término de Gilet 
(Valencia), según dijimos, el oadáver de 

1 un sujeto desoonooido; hoy podemos aña- 
: dir que se trata, al parecer, de un suioí- 
' dio.

Haoe algún tiempo vagaba por aquella 
‘ comarca el do.?graciado desconocido: iba 

vestido de chaqueta, y su ropa estaba 
mny deteriorada por el uso. Desde algu­
nos días á esta parte nadie le había vuel 
lo á ver, baeia que por una casualidad 
ee descubrió su oadaver en estado de des- 
compoaioión, y, según opinión facultati­
va, debía haber muerto lo menos doce ó 
catorce días antes.

£1 oadáver tenía una herida en el pa­
rietal derecho, producida por arma de 
fuego, y que fué la que le produjo la 
muerte. Junto  á él había un revólver 
oon un solo Uro disparado; no ee encon­
traron documentos; ni se han podido 
avoriguar sus antcoedontes. En la camisa 
tenia una marca con ta inicial E, y ape­
llido Arjona Registrados ios bolsillos de 
su traje, resultó no llevar encima ni una 
moneda.

N O T I C I A S  P O L IT IC A S

Un esposo sensible.
Un alemán llamado Feistel, desespe­

rado por DO haber obtenido un premio 
en el ooocucso de tiro, de Qerlin, y h u ­
millado por las censuras y recriminacio­
nes de sn esposa, sa ba disparado en el 
corazón uu revólver, quedando muerto en 
•1 aoto.

CONSEJO DB MINISTROS 

I j t  nota oficiosa que ee facilitó fué I» » 
siguiente: (

«El Consejo se ba oonpado de la m o- . 
difioaoión de algunos artíoulos de la ley 
municipal para la reforma de la organi- 
zaciÓD de los Municipios en laa grandes 
poblaciones. Igualmente ha sido objeto 
de su abenoión la ouesrión obrera de 
Manresa, la cual presenta soluciones 
tranquilas y satisfactorias^ reiterando loa 
ministros su propósito de dirigir la ao- 
(áón del Gobierno á  baoor respetar el li­
bre ejercicio de los dorohos de todos.

Aoordó la inmediata reunión de las 
Diputaciones provinciales para el nom­
bramiento de loa cuatro diputadas que 
han de formar parte de la comisión pro­
vincial del oenso.

Y on cuanto í  personal, ha resuelto 
dejar á  eleooión del señor presidenta la 
deeigoación de las personas qua dobau 
ocuparlos altos puestos vacantes.»

De nuestro# partioulares informes re­
sulta qne en lo que más fijaron su aten­
ción los ministros faá en el vasto proyeo­
to de ley presentado por el señor Silvela, 
por el ona! variará la organiisción^ de 
los municipios en las grandes poblacio­
nes oomo Madrid, Barcelona, Valenoia, 
Sevilla, Málaga y otras.

E l señor Silvela dió ouenta también 
do un plan de reformas on la baoienda 
municipal,

Cuanto á la reunión extraordinaria de 
las Diputaciones provinciales se vetifioa- 
rá  antes del 15 de Agosto, quedaudo á 
diaoreción de los gobernadoroe la fecha 
de las oonvooatoiias. Además dol oum­
plimiento del art 10 de la ley del sufra­
gio, aquellas corporaciones arbitratán re­
cursos para las operaciones preliminares 
del oenso.

Los 3.696 pliegos que ocupan Us lis­
tas electorales de Madrid, so oolooatáu 
en loa soportales de la Plaza Mayor.

El Consejo se ocupó también en la 
enestión sanitaria, oonviaieado en que 
dosdo haoe días no ha habibo variación 
apreoiable.

I El domingo se inauguró oficialmente 
I el ferrocarril de Lotea el Empalme.
i
I Ayer no sa había recibido en la Cároel 

de Mnjeres urden alguna referente al 
traslado de Doloroe Avila al penal de 
Alcalá.

Acaba de croarse en New York una 
escuela de Derecho para las mujeres.

Los oursoB serán explicados por nueve 
profesores hombree, todas doctoras en 
Derecho.

La inioiadora de eata esouela es una 
d o c to r a ,  mistre.is Kempin, á quien el 
Gobierno americano ba nombrado miem­
bro de una oomieión encargada Je  revi­
sar la legíslaoiÓD sobre los alienados, y 
de otra que se ocupe del trabajo en laa 
fábrioas.

L a  oolecia que se hizo en la Cárcel de 
I mujeres produjo 62 pesetas, q n e s a iu -  

vertirán en sufragios por el alma do Hi 
ginia Balagner.

En el altar portátil que tienen en la 
citada Oárool h a  hermanas de la Doctri­
na Crietiana so celebró ayer una misa y 
se dirá otra de fin de novenario.

Estaba el altar profusamsoto alumbra­
do, y asistieron al aoto religioso todas las 
reoiusas, los empleados con sus familias 
y los vocales de la Jun ta de cárceles, s e ­
fiores Alvacei Matiño, Quillón. Avalos 
y Aguinaga.

Uo telegrama oficial de Avila partici­
pa que en Piedrabita se ha encontrado 
ahoroado de un árbol á Isidoro Santia­
go, vooioo de San Miguel, en cl prado 
oooooido por los Fresnos.

En una oasa decampo situada á un 
kilómetro de Algarioejo í  Granada,) ba 
ocurrido una sensible desgracia.

Al ir á su casa el oolouo de dicha fin­
ca, Luis Avila, notó que ol agua de una 
acequia que pasa próxima á  su domici­
lio había subido sobre su nivel ordi 
cario.

Suponiendo que el motivo era algún 
objeto quo obstruía si curso del agua en 
un puenteoillo que hay frente á la pnerta 
de su casa, metió la mano para ver lo que 
había, y oon espanto vió que se trataba 
de un euerpo humano. Quiso reconocerlo, 
y el infeliz quedó medio horrorizado al 
ver ol oadáver de una hija suya, niña de 
tres años da edad, llamada C-ármeu. á la 
que pocos momentos antes habla dejado 
en la oasa al cuidado de una bermanita 
mayor, pues la madre estaba ocupada eo 
otros trabajos.

En la estación del Zuazj (Bilbao) el 
tren aúmero 14 arrolló á una viajera lio- 

I muda Plstcfania Ibarrecbe, cortándola 
amba-J piernas, á consacuonoia de lo cual 
falleció á los pocos momentos.

El Gonsejo de Estado ba informado 
favorablemente, y pronto quedará apro­
bado, el crédito extraordinario para el 
indulto cuadragesimal y la bula de la 
Santa Cruzada.

Eu Figueras se ha abierto una aaroi~ 
coiía, donde se expende aolo oarne da ca­
ballo.

El aloaldo de Madrid señor Sánchez 
Bastillo, ha dispuesto que en previsión 
de cualquier accidento qua pudiera ocu­
rrir eu la salud pública, se eátablozoan 
ooho estaoionss de deiiufcooión en los 
distritos de Palacio, Universidad, Hospi­
cio, Buenaviata, Congreso Hospicio, In  ­
clusa y  Latina.

Et laboratorio químico muuioipal aten­
derá, además del servicio permanente y 
eeotrai, á loa distritos do la Audiencia y 
Centro.

Dichas estaoioues estarán dotadas de 
personal y material necesarios para oual- 
quier evento.

Ea los centros oficiales se desmontía 
anoebe de un modo absoluto un rumor 
que circuló sobre haberse alterado la sa­
lud del rey niño.

En prueba de imparcialidad debemos 
rectificar uo error que oomeio un colega 
de la noche.

Nos oonsta que los ministros no han 
dado orden á nadie para que loa perio­
distas no les molesten oon preguntas á 
la salida de ios Consejos; y claro es que 
BO existiendo esta orden mal pclía el di­
rector do Política do la Presideucia, se­
ñor Alvoar, haber recibido el encargo de 
trasladarla á ta prensa.

Lo que ba hecho el señor Aivear— y 
esto «s de eitimar porque revela su ama­
bilidad para coa los periodistas—es in ­
vitar á e-tos, desde ol día que tomó po- 
sión de su oargo, á que paacn á su des­
pacho para evitarlas la molestia de que 
esperou en la escalera.

Una prueba de que los ministros no 
han dado la orden que so supone, es que 
ayer mismo, á la salida del Consejo, los 
señorea Silvela y Víllaverde se dirigieron 
á varios periodistas y Ies dieron algnnai 
noticias, aunque sin salirse de lo qne 
oansigna la nota oficiosa.

i En el Consejo celebrado ayer tarde ae 
i aoordó que en representación del gobier­

no vayan algunos ministros el día 24 á 
San Sebastián á  felicitar á  S. U. la 

. Reina.
No ee resolvió de un modo definitivo 

cuántos ministros irán á oumplir esta 
misión; pero probablementa los designa- 

I dos serán sólo los señores Villaverde y 
! Fabié.

El ministro de Gracia y Justicia ha 
dado las órdenes oportunas para que los 
jueces municipales, según los datos que 
arroje ei registro oivil, remitan á los 
alcaldes lista de los vecinos qua ban fa­
llecido de?de la formacióo del último pa­
drón vooina), para que no sean ¡ncluidai 
on el censo electoral.

Eu la presidencia dcl Uunsejo de mí- 
nistros se explica del modo siguiente el 
arribo del Colán á Ferrol, de que dió 
cuenta un telegrama de nuestro corres­
ponsal en aquella población:

El Colon estaba destinado á la esoua - 
‘ dra y el Luzon  á San Sebastián.
: Este último tenia sus válvulas imper-
I feotas, y dispúsose entonces que fuese el 
‘ Colón i. Sun Sebastian.
I Pero como iuogo so recibió aviso de 
i que el Luzon  tenía reparados sus dee- 

perfeotos, por semáforo se onleuó que el

Ayuntamiento de Madrid



Colon se inoorporsse i  k  escuadra y ol |  
fliguieBO i  Sao Sebastián, |

S. M U Reina regente envió ayer un 
oariñoso telegrama de felioítaoión al se­
ñor Sagasta con motivo de ser el dia de  ̂
9U santo.

El señor Sagasta ooutestó en seguida 
agradeciendo la atención de que era ob 
jeto, y manifeatano además que el dia del 
santo de la reina tenddría el honor de 
felicitarla personalmente en San Sobas - 
tián.

Ayer se remitieren á San Sebastián 
para la firmado S. M., lea reales docre 
tos nombrando coasejeros da Estado á 
loa Sres. Cárdenas (don José) y conde de 
Esteban Collantes, y presidente de Seo- 
«i6n en el misaso Consejo, á D .  Carlos 
Marfori.

fia ei palacio de Ayete, donde mora 
S. M. la reina regente, ae recibieron ayer 
numerosas telegramas de felioitación por 
el cumpleaños ds la augusta madre de 
8. M. D- Alfonso X l l l .

El Gobierno, las autoridades, muchas 
personas distinguidas afiliadas á los p a r ­
tidos monárquicos y otras que no militan 
en la política, pero que reoonooen y ad - 
miran las virtudes que adornan á la egre 
gia señora, manifestároaia ayer el tes­
timonio de su respetuoso oarlño.

Los edificios públicos de Madrid y 
muchos particulares ostentaron colga­
duras y brillantes iluminaeioues.

Las tropas vistieron de gala.

las seis da la tardo, marcha hoy para 
Cádiz al señor Peral.

 El Consejo de Eetade ha infurmads
favocablomoQte, y pronto quedará apro­
bado el otódito extraordinario pata el in ­
dulto ouadragesimal y ia bula de la 
Santa Cruzada.

— La nueva organización municipal se 
propone quo aloance al pronto á Madrid, 
Barcelona, Valencia, Zaragoza y M á ­
laga.

— Los oonoejalcs suspensos no toma ■ 
lán posesión hasta tanto no llegue al 
Ayuntamiento el auto origiuai do la Sala 
sentenciadora, que eerá probablemente 
dentro do dos ó tres días.

■ - E l  señor ministro de Marina no ha 
nombrado comisión ni subeomisíón a l­
guna para que iufortne sobre la oonve- 
niencia de dotar á nuestra Armada de 
torpederos submarinos.

Los periódicos que han dado esta no ­
ticia DO están bien informados.

Del Exterior.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

El Madrid político está ausente y en 
los oentroa donde de ordinario se reunían 
loa oomentadorea de la oosa pública, rei­
na ahora un profundo silencio.

Abandonado y t  por los politioastros 
el salón de Confercnoias, todos los que 
han podido y han sido los más, se han 
ido i  los paseos á dUfrutar de las úTi - 
mas horas del día, sin oonoeder impor - 
tancia ni á las noticias del cólera ni á 
las huelgas de Manresa.

—E! mayor número de notioias polí­
ticas viene estos días de Sao Sebastián, 
donde la presencia de 8. M. la  Reina y 
do loa personajes polftioos que allí vera­
neas, da interés político á la vida da la 
capital do Guipúzcoa.

—E o los primores días de Agosto vi­
sitará á Bilbao ol señor Sagasta, y ae oree 
que pronunciará un discurso.

De Bilbao irá á San Sebastián oon el 
propósito de visitar á la Reina Regente.

Es probable que después se dirija á 
Logroño y Zaragoza.

 El ex ministro señ .r Camacho ha
confirmado eu San Sebastián au adhesión 
al mini-tevio actual y su propósito da so 
aceptar cargo público, Bl señor Camaoho 
ha hecho constar ahora que haca bastan­
tes meses ofreció au apoyó al señor C á ­
novas del Castillo.

— No tiene significación alguna polí­
tica la proBciioia del general Jovellar en 
el banquete oon que obsequió ol señor 
Cánovas del Castillo á varias distingui­
das personas.

—E a el tren expreso de Andalueia, 
que sale de la estación del Mediodía á

P a « í  22.— Ha oicoulado entróla pren­
sa monárqaica una noticia oompletamen- 
te falsa, según ia cual, se admite que el 
Gobierno francés ha llamado al embaja- - 
doc de la República en Madrid para que 
le explique la causa de la subida de los 
conservadores al poder, pues cree quo el 
Buoeso tione una significación de hosliti- 
dad contra Franoia.

Londres 22.— Ea probable que las 
Cámaras suspendan ans sesiones on la 
primera decena de Agosto próximo.

La Sociedad protectora do animales 
de esta capital, de acuerdo ocn las de 
otras OBoioues. abriga la esperanza de 
que en breve serán prohibidas las oorri- 
daa de toros en Franoia y  en Italia,

Noticias recibidas del Uruguay mani­
fiestan que ia situación económica de 
aquel país sigue a.vravándose, alcanzan­
do e! oro uoa importante prima sobre el 
papel.

Bruselas 22.— Holanda quiere au­
mentar sus fuerzas militares. 8e ha pre 
sentado á k s  Cámaras un proyecto de 
ley quo si fuera votado, elevaría el aoii 
vo del ejército de los Países Bajos á la 
respetable cifra de 116,000 hombres. 
Con 50.0! O hombres do reserva, el ejét- 
oito holandés contaría bien pronto con
170.000 hombres, tantos oomo el ejároi- 

' to francés en los tiempos del antiguo ré ­
gimen.

I Hay que hacer notar quo el eióroito 
holandés procura elevarse á la altura de 

' la situación europea, no soto por ol nú- 
' mero sino también por el modo de re ­

clutar sus tropas.
I Washingion 2 2 . — Han sido aproba­

dos por el Senado diversos orédilos para 
el establecimiento da noa biblioteca hís 
paño americana en Washington y para 
el nombramiento do una comisión d e iu -  

- genieros que estudie el trazado dol pro - 
j yeotado ferrocarril continental amen •
' cano.
' Estos créditos han dado ooaaión á 
' M. Morgan para un discurso, en el que 

elogió grandemente á la reproaentaoión 
' de Méjioo y la América Centrri y del 

Sur «n la oonferenoia pan-amerioana, y 
abogó por la unión oomoroial do todas 
las D a c io n e s  dol Nuevo Mundo.

Ferpignan 2 2 .— El ministro de Ins­
trucción púbiioa Mr. Buigeois, después 
de presidir la solemue distribuoión da 
las recompensas otorgadas 2  los exposi­
tores del reciente cooonrao regional, ha 
partido para París mny satisfecho de loa 
resultados obtenidos en dicho oonourso.

París 22.— Parecen disipadas las difi­
cultades que se habián amontonado sobre 
el Gobierno.

Ha llegado á Bres oon gravea averias, 
el orncero «Milán», que estuvo á  punto 
da irse á pique á causa de haber rozado 
sus fondos coa un arrecife oeroano á  la 
costa

Según telegramas de origen mejicano 
en la República de 8an Salvador reina 
la más oomplcta anarquía. Bn la ciudad 
de San Miguel se han cometido gran nú­
mero de asesinatos.

1 Londres 22.— Eu vista de que empeo- 
I ra la situación del comercio en la Repú­

blica dei Urugauy, que oon la deprecia­
ción de los billetes sufre inmensas pérdi- j 
das, se asegura que el Gobierno proyecta i 

‘ contratar un empréstito en Inglaterra.
I Se confirma que e) príncipe Fernando 
• de Coburgo, desoyendo loa consejos do 

su familia, ae niega á abdicar el trouo de ’ 
Bulgaria.

San Petenburgo  2 2 . —La colosal em- . 
presa de construir un oamino de hierro 
que cruce k  Sibecia desde el 0  ural al 
mar del Japón está á punto de ser rea • 
tizada.

Según el proyecto presentado por los 
ingenieros al Gobierno ruso, ol oamiao 
do hierro tranaifaeriano no ha de ofrecer 
grandes dificultades. Hasta el lago Bal- 
kal el terreno es llano casi todo él; los 
ríos que atravesará no son muy anchos.

L a  longitud total del oamino de hie­
rro, desda Samara 4 Nartsohinsk, es de 
unos 6 000 kilómetros. Unido esto á la 
que media desde el primer punto á  San 
Petersburgo, so obtiene una extensióa 
total do 10.000 kilómetros.

Rom a  22.— Eo la última recepción 
diplomática habida eu el Vatieano todus 
ios diplomáticos han declarado que el te­
rritorio dol Vaticano pertenece á la San­
ta  Sede y no al Gobierno do Italia.

Los alumnos del Seminario del Vati 
oano han ofrecido al Papa un ensayo do 
música sagrada al sor admitidos en au 
diencia para manifestar su gratitud por 
munificeacia verdaderamente soberana 
oon k  que el Padre Santo ha querido 
proveer ál dicho Seminario con una ouo­
va excursión á Torri de Sabina.

Pai-Zs 2 2 .—Ha regrosado do Perpig- 
nan Mr. Burgeois miuiatto de lostruocion 
púbiioa quo ba presidido allí k  distribu­
ción de premios del concurso regional.

Folletín 5 5

MATILDE
P o a  LA

4)I)U F.41ÍSÍ1SÍ SífiZ DB MELtilR

— Ciorlaiuenle quo uo tongo k  oulpa; 
•pero eso DO quita para iiiitacme contra 
uii propia debilidad.

 Ahora dcseansavoinos ; hay á pocos
pasos do aquí uu delicioso valle, por 
doudo oorre uu arroyuelo oristalino; alli 
noa detondromos, aguardando á  que lío— 
gucu mi.* faeciusos quo han quedado on 
mí castillo.

— Es, eu vardad, muy graude tu  to- 
lucridad arriesgarte do esta mauora, sin 
defeusa, sin más armas que tu  valor, á 
orozar uua ixtoiisión do uoho leguas que 
nos separun do loa montos de Toledo, 
dando imconTrarcmoB uu refugio impe- 
D i . - i r a b l e  y scguiu.

¿To imaginas quo vaiuoa sóloj?
— Asi lo oreo; no hallo á nuestro lado 

más compañía que k  do tu criado y la de 
Andioa que nos siguen.

8oletin
Falencia. -  20 de Julio.— La situa­

ción do este morcado es la siguiente;
Trigo, 36 ra fanega; centeno, 23; oe­

bada, 24; algarrobas, 19; garbanzos, do 
80 á 15 ;\  scgúu clase.

Los preoios fijos á causa de k  poca d e ­
manda.

Aun cuando hemos tenido alguuos 
dí.iB da bastante frío el mos pasado, loa 
campes por tuda usU tierra están en 
buenísimaB comlioionos, y todo hace es­
perar uua ücsooha abuudauiísima. El os-

César se sonrió, aplicando á sus tábios 
un agudo silbato, á cuyo prolongado «oo, 
qua 80 repitió por el vallo, aparecieron, 
saliendo de entre las matas, multitud do 
hombrea armados de formidables trabu­
co*, extrañamente vestidos y oon b u  in- 
dispeusable boina en la cabeza

— ¿Vos mi refuerzo? raurmuró el jo ­
ven al oído de su amada.

-  ¡Ah! exclamó ésta, mirando oon 
tenor los atezados rostros do los faocio 
sos, que saludaron militarmente á su 
jefe, volviendo á esconderse tras do las 
matas á una señal suya.

— ¿Tendrás ahora miedu?
—En este momento no; mas si k  fa

talidad nos hiciera enoontrarnoj con las
' tropa.* do k  reina, entóaoes sí temblaría.
' —Pues más vale que te  acostumbres 
! á esa idea, armándote de valor, por si 

soaso tenemos algún encuentro, lo que 
no es difícil. 

i — ¡Evítalo, por Dios! IMe moriría da
' angustia! dijo k  joveu aterrada, apc- 
. yáiidose más eo el peoho do su amante, 

como si ya viera ei peligro encima y 
quisiera buscar refugio.

.Matilde no ora tau cobarde como que­
ría iiitBOsr; más bien olla so ¡maginaba 
débil, siu sospechar que tenia valor para 

' arrostrar el peligro. Empero d.-jábaao 
subyugar do un miedo pueril, que no ca- 

• tecla de encantos, por lo agradable quo 
' i s ol contraste de nuestra debilidad coa 

k  fortak-z» y vakr del hombre que

tado de las ganaderías es completamente 
satisfaeotorio.

Tejares (Salamanca) 20 de Ju lio .— 
Los preoios que rigen en esta localidad 
en granos y harinas son los siguientes: 

Trigo 36 CB. fanega; centeno á 22 idem 
id; cebada á 23 id. id ; garbanzos de 70 
á 120 id. id ; hariaa de primera de 13 
1[2 rs. arroba; ¡dem do segunda á 12 1¡2 
id. id.¡ idem de tercera á l l  id id ; hari- 
nilla á 20 ra. fanega; cabezuela á 12 
id. id. salvadillo á 5 id. id.

Tordesillas (Valladolid), 20 de Julio 
de 189U.—Lasitnaoión de este meroado 
eu ol día de la feoha, ea k  siguiente:

Trigo barbilla á 29 rs. fanega; cente­
no á 20; oebada á 22; algarrobas á 16; 
garbanzos regulares á 70; harina do 1 ® 
á 14‘75 rs. arroba; idem de 2.* i  13‘15; 
dom de 3.® á 20‘15; patatas á 2; bue­
yes de labor de 1.40U á 2.500 rs. uno; 
novillos de de 3 años á l.lOO; añojos y 
añojas á 500; vaoas cotrales á 800; oer—

: dos al destete á 65; idem de aois meses 
I á  120; idem de un año á 200; lanas á 

148 rs. arroba; pieles de cabrito á 50 rs. 
docena.

Aslorga (León).— 20 Julio.— Se ven- 
• dió lo presentado en ente mercado a los 

siguientes precios:
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién- 

■ dose de 36 á 38 reales fanega; eenteno 
idem 70, de 22 á 24 id.; cebada id.200, 
de 26 a  27 id ; algarrobas id. 100, a 16 
idom; hay ofertas de trigo a 38 reales . 
fanega; pagan a 37 reales fanega.

\ Soria.— 26 de Julio. —Revista del
' meroado. ’■
I Trigo de 35 a  36 rs, fanega; id. blan­

quillo a  36; id. rojo a  35‘50; oenteno a 
24; cebada a 24; yeros a 33; lentejas a 
30; alubua a lOú; avena a 14; garban- , 
zea a 140; muelas a 50; guisantes a 30; , 
hariaa de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a  12; id. de tercera a  10; . 
salvado de primer» a 16 rs. fanega; 
id. de segunda a 12; id. de tareera á  8; 
id. oasoarilk a 6; echaduras á 12. ;

Salamanca 20 de Julio de 1890.— , 
de k  fecha, ea k  siguiente;

Trigo a 34 rs. fanega; centono a 22 ra. 
id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbaozos do 80 
a 120 id. ¡d; habas a 26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 2 l  i l .  id; alubias » 50 
id. id; patatas a 3 ra. arroba.

M ansilla de las M uías (heoa) 20 de 
Trigo a 36 rs. fanega; oebada a 23 

algarrobas a 17; garbanzos » l20; vino 
blanco a iO rs. oáotaco; tinto a 1!; bueyes 
de labor a 1,400; novillos de tros años 
1.85); vaoaa cotrales a 700: ovejas a 80. 

1m  Seca (Valladolid) 20 ds Julio  — 
La cotización del meroado de hoy ha 

sido:
Trigo de 38 á 40 rs. fanega; oenteno 

de 26 á 27; oebada de 24 4 25; algarro­
bas de 26 á 28 colmada; aceito de 54 4 
55 rs. cántara de 32 libras.

Ganados.— Bueyes de labor, a l.OOO 
reales cabeza; novillos de tres años, a 900; 
añojos y aflojas a 300; vaoaa ooiraks a 
700; cerdos al destete de 30 a 100; ídem 
de seis mese- a 31K>; id. de uu año a 
650; id de año y medio a 760; ovejas a 
3 6 ;id emparejadas a 64; oaraerosa 60; 
coceros de 3Ó a 40¡ knas de 38 a 40 
reales arroba; id. blanca fioa, a 41; idem 
id, basta a  40; id. negra tina a 42.

C o t í í ^ é n  o C o t t i  d i *  2 1

Deuda peipetaa al 4 
por 100 inbutiof. -. 

jLuem id. pequeños.,
Idem id. fin oorrienic 
Idem ul. fiu prózúmo.
Idem id. & 4 por lOu

exteri-or................
Idem id. pe<iuuños.
Deuda amortix&blc zl

4 por 100..............
Idem id. pequeños.. • 
Billetes hipotecarios

do Ouba..................
Anualidades de Ouba 
Carpetas picvlslvualv* 

de Ouba.
Obligacioaos munici­

pales .......................
Obligaciones del Ban­

co Hipotecario . . .  
Cédulas hipotecarias 

al 4 por l o o . . . . .
Idem id. al 5 por 100 
Acciones del Banoo de

Espafia...................... I
, Compañk deTaU»ocs|103

Í6 50 V . Ü5
76 95 35 »
76 45 > i »
76 60 » .

1
a

78 90
i

25 >
78 95 >

1
»

89 20 05 »
89 20 05 B

107 65 > »
00 00 > a

09 00 • ■

00 r. *

* •

96 70 10 »
103 00 > »

00 00 > •
103 OÜ • »

BolBÍa d e l d i»  21 .

Londres, T4‘87.
Taris, 76‘34.
Bareelona, 76'65 iuterior.
Idem, 78‘96 exterior.
Madrid, 76‘60 fin de mes.
Idem, 76‘6J li3 fin próximo.
Idem, 7T‘16 prima 60 céntimos id.

Espectáculos

PUNCIONES PAR.A HOY

PRIN C IPE ALFONSO.—9-—  lYirik 
mi niña. -Chateau Margaux.— Bl eco»- 
drilo.— Caramelo.

APOLO.—9 — Los nuestros.— Las 
doce y media y sereno.—Los alojado». 
— La granadina.

F E L IP E .—9.— El ohaleoo blanco.—  
La baraja francesa.— El atoa de Nnó. —  
El ohaleoo blanco.

MARAVILLAS.—9 —  Nocturno.— 
Laa hijas del Zabedeo.— (Segundo ao- 
to .)_ U n  gatito de Madrid.

CIRCO DE COLON.— 9.— (Moda) 
Grande y variada funaión; exoéatrioos y  
cómicos burlescoH Mres. Masson y Dixoir.

Entrada general para toda la noche. 
I 50 céntimos.
i CIRCO HIPODRO.MO— 9 . - 2 . *  
j presentación dé la  estuliaotina «El F£- 
i garó», 20 profesores procedentes de T*- 
¡ rios circos extranjeros.— La gran atrao- 
' ción da ia temporada, la arrogante indi»- 
 ̂ na Damajanti.

Entrada para niños, 30 céntimos.

— — -----

amamo*, cuyo peoho cj nuestro escudo 
cu las ocasionc-s del peligro.

Andrea se mostraba más animosa, á 
pesar de quo on realidad sentía más 
miedu que su juren señorita.

Ei faooiuso quo cou vigoroso brazo 
sostenía á k  buena nodriza, era un mu- 
ohaoho joveu, valiente, do varonil y sim­
pático rostro Era ol criado que César 
tenía á su servioio, al quo disjiensaba su 
outora oonfisQza, y de cuya fidelidad es 
t%b& ooDjpistaiüooto soguro \ porquQy 
adcuíáa du uo irlos el laso da 1& BÍinpa* 
tía, les uní» el do uua v.va gratitud, el 
de un rcconuoiuiianto profundo quo León 
(este ora su nouilrol prufeaaba á su 
joveu amo, i» r  haberle salvado k  vida 
en dos uoasioucs, áuu á riesgo de k  

tu y a
León había nací lo en Toledo, siendo 

pu padre uo leñador do esta ciudad; con 
este motivo se crió en los montes, ejer- 
oitámlose toda su juventud on la  oaza, 
por lo cual C o n o c í a  palmo á palmo el te­
ncua, habiendo él mismo indiosdo á Cé­
sar loa sitio» Je mayor seguiiJad.

Andrea le miruba do vuz on ouando,
. y le decía:

 .‘Juidado oon »fl ‘ja t los braz.os, que
peso mucho y si lue BUoUas ya ostoy en 
lierta.

 Pierda cu ikdu , a'iuelila, que entre
■ mis brazos o i t t  us'-.d tau segura oomo 

sentad» nn la punta de uu campanario, 
exo'amaba Lióo riéndo-se á caroajaJas y 
ojuipkfliéadosc cu b.kooeaila 4 uu lado

y otro del cabUlo, fingiendo la dejaba 
oaer.

— ¡ Ah, picarón, picarouazol ¿Tú te 
burlas de mí? ¡Cómo soy una pobre vie­
ja , ya se ve, to gozas ca asustarmel

— ¡Eal No tenga usted cuidado, abue- 
lita; si usted vo quo yo la quiero eomo á 
mi madre.

Al deoit esto, brotaba una lágrima de 
León los ojos de Andrea, que ol intrépido 
ae apresuraba á enjugar, haoiendo á k  
cariñosa anciana mil protestas do cariño.

Así llegaron al escondido valle quo 
César indicó á Matilde, donde se apearon, 
Bontándüso sobre k  yerba á la sombra de 
unos espinos en flor, y mirando correr 
bajo sus piés ol iniiriourante artoyuolo 
quo so deslizaba entro flires y yerbas 
aromáticas como una cinta do plata.

 Ea, abuolita, usted va á sor la d e ­
positaría de laa fiambres; aquí están á su 
disposición, dijo León colocando cerca de 
Andrea una alforja bien llena de excelen­
tes provisiones.

— ¡.Ab, bcibÓDl... ¿Pues no ha dado en 
llamarse abuela? Si yo no tengo nietos.

— Yo lo seré; tampooo tengo abuela, 
ni padres; oon que me viene bien enoon 
trac á usted p ira  que lo soa.

 No ncoasitaa tú  á nadie; ma pareos
quo Ote* no pájaro quo sólo anhela k  
l ib e r ta d .

 B^e era el sueño de mi vid», que por
fin veo realizado, en unión de mi querido 
jefe don Solitario.

Todos 83 reían da k  locuacidad yg ta -

oia do Lsón, que haoía poiero.*osejfjor- 
sos por oonquistarsa las simpatías de A n­
drea y de .Matilde, lo que consiguió in ­
mediatamente, gracias á su natural bon­
dadoso y honrado.

 ¡Listvma que seas faociosol le dijo
Matilde.

 ¿Acaso no lo es mi amo también?
Yo no sirvo á Carlos V , sirvo al Solita­
rio y donde quiera que él vaya, allí v» 
León; si mañuua dice «somos cristianos,» 
gritaré «|VLva I*ab*l l í » ,  oomo uhor» 
grito «¡Viva Cirios Vl>

~>Pud6 lod p&rdOd qtio tieasd pr6> 
pararte á gritarlo muy pronto, la dijo Gé - 
sar, que ee habla levantado y miraba A 
lo lejos con un anteojo.

— ¿Bl qué, lo primero?
 No, lo sogunio. pirque todavía na

tenemos más remedio que ser facciosoe.
 ¿Pues qué sucede? exclamó Maüld»

viramuule alarmada.
 |Virgjn del Cármen, Dios nos saqu»

oon bianl gritó Andrea, JunUado las ma­
nos piadosamente.

Lo que llamara la atenoióa de César; 
era un cocha, que ewoltado por tropas da 
U  reina, se diatioguía á lo lejos, atrave­
sando un oamioo veoioal quepuvtk  oo» 
dirección á Toledo.

El joven eabíoillaaplioó eUilbatO i  
BUS libios, viéndose inatantlnaament* 
rodeado por oion faooiosos, quo sal.end» 

j do entre k* quebraduras délos riscos,
* bajaron al instante á ponarae á  sua óf-%, 

{ danos.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén ero s  para con­

feccionar á la medida.

i»REC!í5* FIJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

| T
V .-V VS^

C R E D I T O
contra la Casa com ercial de anuncios

. TITULADA

Ageoeia Fraiico-Ilíspantí-Forluguesa
de  loa

Sres© Saavedra Heriiíaiios
HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

t

t

del

S R .  D. C. A. S A A V E D R A  i
(MABQBES DE ALf.AIIHA)

(PARh'. RUE TAITBOUT. 55.)
S© v e n d e  u n o  c o n  u n  d e s c u e n to  c o n s id e r a b le  p o r  v a lo r  d e  a l a n o s  

m i l e s  d e  I ra n c o s ,  q u e  e n  l í s j - a f  a r<‘su U a n  m i le s  d e  d u r o s ,  reccEC cido p o r  
l o i  T r ib u n a le s  d e  J u s t ic i a  e n  r .e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic n o s  
S r e s .  S a a v e d r a  H e rm a n o s .

E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  H L P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r in c ip a l , i z -* ^  
V  g u ie rd a )  d a r á n  razó n  é  in f o rm e s .  9

N-fc— *  V'>' v̂̂ *̂ n,«WŴr.V̂ VŜ ?VU V.Vw

SALUD PARA TO D O S

LAS PÍLDORAS
« if ie ea  U  MC^re, «oiHgea todoí loa desótdeocF del estómago y do loe Ínt«itÍA09.

FertifioAB la sadad de las eoBstltudoDoa delindas, y son de un valor increible para todas 
«ae enfensedado'partüiarea al sexo femeniso en todas las edadea.

P a n  lee bí£ o>. asi «cx&o umbiéo para l u  p ersccu  avanzadu de edad, su eficacia es b  
asAsaiaLIe.

EL ÜNGÍJENTO
S ev B  lenedio isfalillo. pAia los mides de ]Í> d«s, del etco, 1 eiidas tctigiias. ilagw y ú 

« n a .  8«  fitoótto ccBua U  gct» y olrcum atii- e.
P a n  k«  males de g a ig u ta ,  bronqtiitís, friado, toses.
Y  para t ^ w  la* eofensodades del p ee ' , no se reconoce otro ígnaL
Hinebasén de glicdnlaa y to d u  las -y ipimedades cutáneas co tiene seaiejante, y por los 

aduabroo eontiaidoa y ju c tn its  recias o a oemo por encanto.
£a tas  sisdlúnas te preparan solan  v<e en el Kstableein ieoto del Profesor HOLLO-WAY.
H EW  ü l í O B D  STFOBD, antes 6S8, O X FO B I', STREET, LONDRES, y se venden 

é  l l jS d ,  2s. Gd., ds. 6d., l i a . ,  £2s. ei lUte ó la Cxji, y se bailan en te d u  las iamaeÍM de' 
‘i a i n m .

Se ruega á  loe oompridorés ex a u b ro  le* rétub'S de Caja y Pote. li no á Iadiocáón$& 
shfedz SiiVMt. liondón, aoB íalsifieaeicDes.

Í aíUIí GO, 22, D R O G U ER íA , ŜAUTIMO, 22
F E E R IC A  E E  P IN T U E A S  P B E P A R A E A S  AL OLEO

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

A G U A S

iiis m m m
DB

o n m A i T L T m a m

(G U IP Ú Z C O A )

Loa primeros reconstituyentes de EspaCa, por ser loa úni­
cos que tienen eo combinación el manganeso con el anlfaro y 
elbietio.

Desde 1.^ de Junio hasta fin de Septiembre queda abier 
to al público el acreditado Establecimiento de aguas sulfuro­
sas ferrc-macginlfiras de Oin:aiztegui en la bella provincia 
de Guipúcoa. Los efectos mctiiciDilca de e s tu  aguas son ma- 
rsTllIosos para la curación de las enfermedades beipéticas y 
eaerofulosas y en todoa loa casca eo que el organismo convie­
ne desarrollar una acción tónica reconetituyonte; para ello 
cuenta coQ toda clise de iparatoa hidroterápicos de los más 
modernos. Pata la presente temporada ao han hecho mejoras 
de oonsideracióii. descasca de Cf rresponder á la confianza del 
piblico y al bnen crédito de sus aguas.

K1 aervicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitieiÓD, cuesta 26 reales rn 1.* mee» y 16 en 2.*,

El viaje ea muy cómodo, y se hace en ferrrocarril, pues 
hay on apeadero en el luismo balneario que facilita extraor­
dinariamente la expedición. El sitio es uno de lea más pinto­
rescos de Guijúzcoa.

I  flLTÍÜA FOBLICAGÜ I f

i  EL COSMOS EDITORIAL |
I  COMO EN LA VIDA
I  POR DELPÉT
í  v e r s ió n  c a s te l l a n a  de

V E I - .  C S O S » ^ O t S

& Esta elegantísima obra, que forma el volumen 147 
^  de la escogida biblioteca de novelas que con tanto 
^  éxito publica la citada empresa, se halla de venta en la 
V casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
á  en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
PJ rústica y 3,50 pesetas en tela oon una bonita plancha 
> de estilo dsl Renadmiento.

l iNClANTES
'  ;c»

, !

NO HACE F A L T A  SABER P i N TA R

Todo* los oolore-s peifcetsmcrste pieparadcs á máquins y dispuestos para su empico. Latas 
4e l i 2 , 1, 2 y 4 Ulos.

Rsir} it 11 1 ay n ás que abrir la Ule, 1 t te iv tr  l im  <1 ccLtinido ctn la brocha y ex 
^ sd e r lo  eon ligereza.

Con los colores de esta Fáb ica, ptrfcctan.cnle preparados á máquina y dispuestos para 
poderlos vsar i t n  el n ás ] rofsr.r in  ]>ii tvra, te < b titre  nn prifccto resultado, pudUcdo ase 

g u a r  que una obra hecha con dichos colores resulta la

d x j r A  m r A -  p . A . R ' X E i  irvi . a  ^

DE LO QUE COBRARIA IN  PINTOR
Especñalldad en Barnices psia Fnelcs de ladrillo y madera.
Gratis Listas y precios de colorea preparsdos.
Gratis Prospectos oon sois fórmulas para pintar suelos.

O E \ii( . i i ' i \A iis O  l i l i  ( liiO .
E i t f l  e c U b l e e i m i e n t o ,  g n s  D en lo s  s f c s  c u e n t a  d e  e x i s t e n c i a  y  q u ^  

e s  la p r i m e r a  ctusa e n  O t - T t / c i o c e r i c a  y  e b j e t o s  p i a d o e o s ,  o f r e c e  a l  p ú ­

b l i c a  e l  m x t u t r : -  r t i t i ' ,  i,T.. T,jí..Ec c ' - a  c i ís fe  y  g r t n  d i v e r a i d a d  er. 

p r « o Í M .  3 1 ,  C a r r e t a s ,  3  1 - - M A D R I D —

“  I M P R E N T A
DK

M. P. M  O N T  O Y  A
C a l l e  d e  S a n  C i p r i e n o ,  n ú m e r o  1 ,  M a d r i d

£ d es te  es tab lec im ien to  se  h ace  to d a  clase de im presiones , como periódicos, c i r ­
cu la re s ,  m em bre te s , es tados, e t c . ,  e tc . ,  con p ro n t i tu d ,  esm ero y á  precios eco- 

té m io o s .

I
^ í-

LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A '

ILOS TlROZ.£SX3S ^
se e n c a r g a  d e  l a  in s e rc ió a  d e  los an u n c io s ,  recia-, 
m os, n o t ic ia s  y  co m u n icad o s  e n  to d o s  los periódico» 
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c i» ? ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  ta r i fa s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  d* 
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  u ieses , p r e s e n ta n d o  loa com pro- 
h a x te s .

O F I C I N A S  
BARRIO-NUIVO. 7 Y 9, INTRESUILO, MADRiD|

LA SOCIEDAD GENEBAL
de

t S i U

\  r

■ i  '  '■

ca l le  de

E s te  C a m p a n a r io ,  M O D EL O  A , de  ocho  co lum ­
n a s ,  es p ro p io  p s r a  r e lo je s  d e  h o r a s  y  c u a r to s ,  co r  
f ig u ras  d e  m o v im ie n to  ó s in  e l las .  E l  M a r a g a to  á 
la  M a i 'f ig a ta  se c u id a n  d e  d a r  la s  h o r a s  p o r  e l  e s ­
t i lo  d e l  r e lo j  d e  A ’- to rg a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a rn e io f  
se e n c a r g a n  d e  d a r  los c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  r e ló  
de  M e d in a  d e l  C nrrpo .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  j  
c a p r ic h o  d e l  co n su m id o r-  P re c io ,  á  n n a  p e s e ta  5( 
cén tim o s  k i l o .

R e lo g e r ía :  M esó" d e  P a r e d e s ,  21, M a d r id .

h a  t r a s l a d a d o  s u s  o f ic in as  de  la
C A R M E N ,  18 , á l a  da

A l L C A t ^ A ,  6  i r  8
d o n d e  c o n t in ú a  ad m it ie n d o  a n u n c ie s ,  r e c la ­
m o s  y  üoüciHS ¡ a r a  t odcs  los  p e j ió d ic o s  dfl 
M a d r id ,  p ro v in c ia s  )  e x t r a n je r o .

O frece  á  loa a n u n c ia n te s  é  in d u s t r ia le s  una 
c o m b in a c ió n  de  p u b lic id ad  p o r  a l o n o  en 
co n d ic io n es  de  p re c io  v e r d a d e r a m e n te  escep- 
c io n a le s .

E n v i a  g r a t i s  ta r i f a s  d« precios á  las  per 

s e n a s  q u e  las  p id an .

O F I C I N A S  

ALCALA, 6 Y 8. MADRID 
T E L E F O N O  5 1 7 .

c o n s e r v a t o r i o  r e a l  d e  m ú s i c a

¡ II miércoles, 1 ." de Oclubre, á las BiioTe de la mañana,
'et examen para la admisión tendrá lugar.
' La enseflacza comprende los objetos siguientes: Armonía 
'compcsicsón, tocar de la partitura, historja y  estética d 
Ta música, italiano, declamación é ¡nelnirción dramática, j 
más del cantar en coro y solo, una instrucción muy coroplel 
para la ópera se procurará. L s instrumentos siguientes ** 
'ensefiarán: piano, órgano, violln, viola, violoncello, contra- 
bsjo, flauta, oboé, clarinete, fagr-t, bocina, cometa, sacabo- 

'che y arpa. Se procurará la práctica en solo, dúo, cuarteto ; 
jngar en la orqnes a junto con las oporlunidadee de repre­
sentaciones públicas.
I El precio para el curso entero es; mark 3'iü, ó s rsn : pese­
tas 460 por afio; pagaderos de antemano en los tres térmiaoi 
'siguienfes: Sen Miguel, Noche Snena y Páscua», cada ve* 
Imarkl20¡ ó sean pesetas 160. Además de esto, á  ¡a admiaiót 
hay que pagar un derecho de entrad» de mark 10, ó sean" 
pesetas IG'IO.

¿e  expende gratuito por !a A-'ministración del Conserva' 
ter o un librito, conteniendo todoa los pormenores, y tal li' 
brito puede obtenerse con los libreros y tratantes de nansicá 
ya sea en ésta ó fuera.

LEIPZIG, en Julio da 1890.

El Administrador del ConserTatorio RmI de Súsica 

Db. Otto Guenther

I m p r e n t a  de  U .  P .  l í o n t o y a ,  F a n  ( i i r i a n e ,  1.

Ayuntamiento de Madrid




